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Introdução 

Nos últimos anos, nanocompósitos do tipo 

nanotubos de carbono/TiO2 têm ganhado destaque 

em diversas aplicações fotocatalíticas, como na 

produção de hidrogênio, descontaminação 

ambiental, etc. A principal finalidade dos nanotubos 

de carbono (NTC) nestes nanocompósitos e de 

atuarem como condutores e aceptores de elétrons, 

aumentando a separação dos pares elétron/buraco 

produzidos durante a excitação, é assim a eficiência 

fotocatalítica. Entretanto, alguns trabalhos têm 

demonstrado que capacidade de separação de 

cargas do nanocompósito é fortemente dependente 

de sua morfologia, área superficial e da qualidade 

do contanto interfacial entre os NTC-TiO2. Neste 

trabalho, NTC foram incorporados à NPs de TiO2 

por diferentes formas (Fig.1.a). As propriedades 

fotocatalíticas desses materiais foram avaliadas na 

degradação de alaranjado de metila (AL) na 

presença de diversos supressores radicais 

permitindo propor mecanismos de degradação. 

Resultados e Discussão 

A Fig.1a. mostra o esquema representativo 

de síntese dos materiais. Inicialmente N-TiO2 foram 

produzidos através o método sol-gel, utilizando-se  

CTAB como agente direcionador de poros e 

calcinados a 400 ²C 1.  Nanocompósitos formados 

por NTC recobertos com TiO2 (NTC@TiO2) foram 

produzidos de maneira similar, através da adição de 

NTC durante o processo sol-gel do N-TiO2. Além 

disso, nanotubos de carbono foram crescidos 

diretamente sobre o precursor N-TiO2 pelo método 

CVD. Nos difratogramas da Fig.1b pode-se notar 

que N-TiO2 e NTC@TiO2  exibiram reflexões que 

podem ser indexadas ao TiO2 anatásio, enquanto 

que uma fase predominantemente de TiO2 rutilo foi 

observada para o TiO2@NTC. A Fig.1c mostra as 

atividades fotocatalíticas para as amostras de N-

TiO2 e NTC@TiO2, nota-se que taxas de 

degradação não foram modificadas pela adição de 

DMSO, indicando que a oxidação do corante ocorre 

diretamente pelo buraco (h+) formado na 

fotoexcitação. Por outro lado, quando o TiO2 é 

recoberto por NTC, a adição de DMSO leva à uma 

forte supressão na degradação do corante, 

sugerindo que este é oxidado por radicais .OH. 

 
Figura 1. (a) Esquema da síntese (b) DRX e (c) 
fotodegradação de AL com 1% de DMSO.  
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